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RESUMO 

 O processo de envelhecimento é inevitável, trazendo consigo os seus efeitos, maior 

vulnerabilidade social e fragilidade biológica, funcional e psicológica. O objetivo deste 

trabalho foi desenvolver um recurso do Sistema de Informação para Avaliação e 

Monitoramento dos Idosos (SIAMI) que armazena e utiliza os dados dos instrumentos Mini-

Exame de Estado Mental (MEEM) e a Escala de Depressão Geriátrica de Yesavage (EDG) 

para monitorar o estado cognitivo e a depressão. O SIAMI é um sistema de informação que 

utiliza uma base de dados para fazer análise multivariada dos dados para avaliação do impacto 

destas vulnerabilidades. No teste para a avaliação das referidas vulnerabilidades, foi utilizada 

como base uma amostra transversal de 194 idosos assistidos pela Estratégia da Saúde da 

Família do município de Dourados/MS. Essa amostra foi coletada pela equipe de pesquisa de 

Enfermagem utilizando os instrumentos MEEM e EDG. Inicialmente, foram estabelecidos os 

algoritmos para classificar os idosos em relação aos instrumentos quanto a presença de déficit 

cognitivo e de sintomas depressivos. Posteriormente, foi criado uma interface de coleta de 

dados, armazenando-os no banco de dados do SIAMI. E por último, foi implementado esses 

algoritmos e interface no SIAMI. 

Palavras-chave: Sistema de Informação com Software Livre, Sistema de Informação em 

Saúde, Vulnerabilidade do Idoso. 



INTRODUÇÃO 

 

Uma das primeiras percepções do processo de envelhecimento do ser humano é a 

própria consciência da sua vulnerabilidade (JUNGES, 2006). O indivíduo começa perceber 

que não tem mais a energia e a vitalidade de antes e, por isso, está mais vulnerável e frágil 

diante de fatores biológicos ou psicológicos causadores do desequilíbrio.  

Com a incidência crescente de idosos vivendo com enfermidades crônicas, problemas 

de saúde e decréscimo na sua capacidade funcional, há um aumento significativo das despesas 

para suas famílias e para os serviços de saúde, no entanto, quanto mais integrados psicológica 

e socialmente estiverem os idosos, menos despesas e melhor será sua qualidade de vida 

(ALVARENGA, 2008). 

Com o aumento da população de idosos, há uma maior preocupação com os problemas 

que afetam essa faixa etária, principalmente os de saúde, dentre esses os de ordem mental.  

A demência é o problema de saúde mental que cresce rapidamente em importância e 

número. Sua prevalência aumenta exponencialmente com a idade e segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), em 2020 a depressão deverá ocupar o segundo lugar entre as 

etiologias de morbidade, perdendo somente para as doenças cardíacas (GARCIA et al., 2006). 

As limitações da função cognitiva constituem um dos maiores problemas dos 

pacientes idosos, pois resultam em dependência e perda da autonomia, com grande sobrecarga 

para os familiares e cuidadores. 

O MEEM é um instrumento que avalia a vulnerabilidade nas funções cognitivas, sendo 

largamente empregado em estudos epidemiológicos populacionais (BRUCKI et al., 2003). É 

composto por uma série de questões agrupadas de acordo com as funções cognitivas: 

orientação temporal e espacial, registro de memória de fixação, atenção e cálculo, memória de 

evocação, linguagem e praxe construtiva. Apresenta uma pontuação total que varia de 0 a 30 

pontos.  

A depressão geriátrica é um quadro pouco reconhecido em unidades de atenção 

primária, portanto, faz-se necessário pesquisá-la em todos os pacientes idosos e um dos 

instrumentos mais utilizados para verificar a vulnerabilidade causada pela depressão é a 

Escala de Depressão Geriátrica de Yesavage (EDG), que possui versões validadas no Brasil, 

(SOUZA et al., 2007). 

Diante ao exporto, o objetivo deste trabalho foi utilizar estes instrumentos para 

desenvolver um recurso para ser integrado ao SIAMI (SASS et al, 2012). Os instrumentos 

contêm indicadores que expressam o estado cognitivo e o grau de depressão geriátrica do 



idoso. Por meio dos indicadores os idosos são classificados de acordo com seu estado 

cognitivo e grau de depressão. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho consistiu em integrar os instrumentos MEEM e EDG ao SIAMI. A 

implementação dos instrumentos consiste basicamente no cadastro dos dados dos idosos 

referente aos dois instrumentos e o estabelecimento dos índices que visualiza o Estado 

Cognitivo e o Estado Depressivo do idoso. Para alcançar a meta foi utilizada uma amostra de 

194 idosos assistidos pela Estratégia da Saúde da Família do município de Dourados/MS com 

os dados coletados sobre o MEEM e o EDG. A partir de técnicas estatísticas foi possível 

estabelecer um algoritmo para o MEEM e outro para o EDG. No caso do MEEM, o algoritmo 

é capaz de identificar os pontos de corte do estado cognitivo, em três grupos: Normal, 

Levemente deteriorado ou Gravemente deteriorado. 

Para o EDG, o algoritmo é capaz de identificar os pontos de corte do estado 

depressivo, em três classificações: Normal, Depressão leve ou Depressão grave. 

 O questionário do instrumento EDG está apresentado no Quadro 1. 

 

 Quadro 1. Questões EDG. 

 
 Fonte: (BRASIL, 2007) 

  

  



Quadro 2. Questões MEEM. 

 
Fonte: (BRASIL, 2007) 

Após a determinação dos algoritmos, iniciou a implementação dos mesmos para 

inserção no SIAMI. No desenvolvimento foi utilizado o NetBeans 7.3, um ambiente de 

desenvolvimento integrado (Integrated Development Environment - IDE) de licença gratuita, 

em linguagem Java.  Para o armazenamento dos dados foi utilizado o Sistema Gerenciador de 

Banco de Dados PostgreSQL, também de licença gratuita. Essas escolhas foram feitas para 

que o recurso tenha integração total com o SIAMI. Por fim foi integrada a tela de registro do 

MEEM e do EDG ao SIAMI. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 O SIAMI é um sistema para registrar dados referentes a diversos instrumentos 

relacionados aos idosos, onde cada instrumento possui seu indicador, oferecendo o retorno a 

atenção básica da saúde, mediante pressupostos teóricos estabelecidos pelo Grupo de Pesquisa 

em Necessidades de Saúde do Idoso (GPENSI). A Figura 1, apresenta a tela de Registro 

Instrumento Idoso, na aba “MEEM”. Por meio dessa interface os dados do MEEM são 

inseridos no SIAMI. 



 

Figura 1. Cadastro MEEM. 

 

Na Figura 2, apresenta a tela de Registro Instrumento Idoso, na aba “Depressão 

geriátrica”. Por meio dessa interface os dados do EDG são inseridos no SIAMI. 

 

Figura 2. Cadastro EDG. 

 

Após os cadastros, são realizados todos os cálculos necessários para classificar a 

vulnerabilidade do idoso. Os módulos retornam apenas um número, deixando o resultado 

simples e objetivo. Os valores retornados variam de -1 até 2, e para cada número foi definido 



um determinado significado. Se o valor do retorno for -1, significa que não há dados 

suficientes para classificar, caso ele retorne o valor 0, significa que o idoso está “normal”; 

caso venha a retornar 1, significa que o idoso está em um nível “intermediário”; mas caso 

retorne 2, significa que está em um nível de “risco”. 

 

CONCLUSÃO 

Foram desenvolvidos os algoritmos que permitem classificar o idoso quanto ao estado 

cognitivo e sintomas depressivos, e construída interfaces para cadastrar os dados coletados 

para o MEEM e o EDG, cumprindo assim todas as metas definidas dentro do prazo 

estipulado. 
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